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Ramo moveleiro sofreu retração de 19,4% nas ven-
dasnosegundosemestrede2021.Resultadofoiopior
entre os oito grupos varejistas acompanhados pelo
IBGE. Encarecimento das mercadorias e aperto fi-
nanceiro da população são causas.PÁGINA 8

Usuáriosreclamamdedemoraesuperlotaçãonos
ônibus, que tiveram a tarifa reajustada de R$ 3,20
para R$ 3,75. Prefeitura admite defasagem no servi-
ço, mas diz que não pode multar consórcio. Empre-
sas alegam que Covid desfalcou equipe.PÁGINA 3

Móvel novo fica
para depois

Transporte
coletivo castiga
passageiros

Invasões de perfis aumentaram mais de 270% em
2022. Hackers acessam contas para postar anúncios
de produtos falsos e obter dinheiro. Também fazem

ameaças e chantagens. Forma mais comum de apro-
priação das páginas pessoais é por meio do “phishing
ou engenharia social”: criminosos enviam mensa-

gem com descontos e prêmios para o “alvo” e quem
clica na isca tem os dados capturados. Veja como se
proteger. PÁGINA 4

Golpes tiram sossego
de usuário no Instagram

PÁGINA 5

DEMENOS–Empresas dizemoferecer ônibus suficientes,masprefeitura e passageiros apontamdéficit
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FILIAÇÃO
Moro participou da filiação, em janeiro, de Kata-
guiri e outras lideranças do MBL ao Podemos. Diri-
gentes já avisaram que não querem o deputado no
partido.

CASSAÇÃO
O PT vai pedir a cassação de Kim no Conselho de
Ética. Para o líder Reginaldo Lopes (MG), a atitude
do deputado “estimula um movimento perigoso”.

NINHO TUCANO
O dito “desembarque” de tucanos da pré-campa-
nha de João Doria Jr ao Palácio do Planalto é uma
revoada dos que já tinham deixado o ninho - só
esqueceram de abrir a janela. O governador man-
tém maioria do PSDB afinada a seu projeto e avan-
ça na aliança com prefeitos.

ENTUSIASMO
Tão logo após a oficialização do União Brasil pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o presidente da
nova legenda, Luciano Bivar (PE), disparou e rece-
beu mensagens entusiasmadas de lideranças do
MDB.

ÓBICE
As conversas entre os dois partidos estão avança-
das para a formação de federação partidária. Há,
no entanto, um óbice: quem vai encabeçar a chapa
presidencial, Bivar ou Simone Tebet?

SENSATEZ
Há algo em comum entre o atual ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, e seu antecessor, Eduardo
Pazzuello: ambos cogitavam enfrentar as urnas
em outubro, mas desistiram. Queiroga segue aos
trancos e barrancos e Pazzuello saiu da pasta dire-

to para o ostracismo.

AVAL
Os presidentes das comissões de Relações Exterio-
res da Câmara e do Senado - Aécio Neves (PSDB) e
Kátia Abreu (PP-TO), respectivamente - não se con-
trapõem e até apoiam a viagem do presidente Jair
Bolsonaro (PL) à Rússia na próxima semana. Dife-
rente de ministros e diplomatas que tentaram de-
mover Bolsonaro da viagem.

NAS TAMANCAS
A advogada Rosângela Wolff Moro sai do sério
quando se dirigem a ela como “mulher de Moro”.
Também enrubesce de ira se alguém associa a fa-
mília ao governo de Jair Bolsonaro.

DANOS MORAIS
O uso de cloroquina e hidroxicloroquina na pre-
venção e tratamento do Covid-19 não deve mais
ser considerado pelo Conselho Federal de Medici-
na (CFM). Essa foi a posição defendida pelo Minis-
tério Público no processo movido contra o CFM
pela Defensoria Pública da União. A DPU requer
que o Conselho seja condenado a pagar indeniza-
ções por danos morais à coletividade.

RURAL
A demanda por seguro Rural mantém trajetória
de alta no resultado acumulado de 11 meses. Con-
forme a Confederação Nacional das Seguradoras
(CNseg), o volume de contratos, até novembro de
2021, somou R$ 9 bilhões: alta de 38,8% em relação
a 2020.

VAREJO
Em alta histórica, o varejo farmacêutico fechou
2021 com crescimento de 10,8%, segundo dados
divulgados pela IQVIA. O faturamento das farmá-
cias em 2021 foi de R$ 152,1 bilhões, frente aos R$
137,3 bilhões registrados em 2020.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Junia Lara*
O Big Brother Brasil (BBB) é o principal reality

show do país e, portanto, a casa mais vigiada do
país. A cada nova edição, ele agita o público nas
redes sociais. E este ano, não está sendo diferente,
mas há um senão: não está agradando o público,
que quer mais discórdia. Curioso, não é mesmo?
Estamos vivendo um momento de polarização polí-
tica extrema, que tem se refletido em todas as nos-
sas relações sociais. Isso gera reações que são cons-
tantemente combatidas, como a intolerância e a fal-
ta de reconhecimento das diferenças. Pode soar es-
tranho,mas é exatamenteisso queestá sendo cobra-
do dos participantes. A queixa constante é a de que
o reality show está no marasmo, não acontece na-
da. Será que é intolerante ver a tolerância? Não po-
demos negar que este gênero de reality tem um pú-
blico elevado e garante audiência às emissoras de
televisão.

Vivemos hoje sob o signo da complexidade. As
referências são difusas, as identidades são cons-
truídas a partir de múltiplas perspectivas. O cená-
rio é plural, a subjetividade encontra-se inscrita na
diversidade e, por isso mesmo, é cada vez mais difí-
cil tecer uma análise a partir de uma lógica univer-
sal e padronizada.

Não é possível falar hoje no ser humano sem bus-
car apreendê-lo no seu contexto. Os recortes são
vários: gênero, etnia, raça, classe social, idade, esco-
laridade, cultura, padrões de consumo, trabalho,
etc. E isso não significa que estamos diante de um
sujeito fragmentado, mas dizer que o sujeito da
atualidade é complexo, relacional e muitas vezes
se encontra em um processo de “se descobrir”.

O que estamos assistindo neste reality show é um
desejo dos participantes de autoconhecimento, sair
de uma zona de conforto e harmonia, mas o público
tem demonstrado estar inconformado com isso e
pede por discórdia. Isso nos faz entender que o BBB
representa um retrato da sociedade em que a força
midiática move comportamentos e modo de pen-
sar. Cada vez mais, a tecnologia se faz presente -
basta pensarmos em todos os setores da sociedade
durante a pandemia. As relações interpessoais fo-
ram substituídas pelo modo online de convivência.
Não podemos reduzir a importância dos avanços
tecnológicos, mas também não podemos suprimir
as relações interpessoais, suas dificuldades e facili-
dades. Será que o marasmo em que o BBB se encon-
tra não poderia ser um medo do cancelamento nas
redes sociais?

*Do Curso de Psicologia da Faculdade Promove

EDITORIAL
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Aliança minada

ComWalmor Parente e Equipe DF, SP e Nordeste

A trapalhada do deputado Kim Kataguiri ao dizer que a Alemanha não deveria ter criminalizado os
partidos nazistas mina a aliança de Sergio Moro com o Movimento Brasil Livre (MBL) para as
eleições de outubro. Kim personifica o Movimento e será difícil agora o presidenciável colar sua
imagem à dele. E Moro não poderá capitalizar o apoio do MBL. Após a repercussão do episódio, o
ex-juiz, orientado por conselheiros, tratou de se desvincular da postura do parlamentar ao classifi-
car o nazismo como “abominável”.
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PRETO NO
BRANCO

Usuário paga a conta
de ‘guerra’ entre
prefeitura e MocBus

Montes Claros

Passageiros reclamam de demora dos ônibus e
superlotação; município alega não poder multar

u Semqualquer intenção de caminhar pela estrada
do viés político, considero uma hipocrisia a atitude
do deputado estadual Doutor Jean Freire (PT) ao
apresentarnaAssembleiadeMinasprojetodeleiem
queobrigaogovernador ZemaapercorreroEstado
de carro, quando a viagem não for urgente. Ele vai
maislongeaoproporqueochefedoExecutivovisite,
a cada dois meses, as estradas estaduais em pior
estadodeconservação.Otextodizqueodescumpri-
mento da lei, se aprovado, acarretará em crime de
responsabilidade. O que chama a atenção é o fato
do líder petista não ter apresentado a proposta
quandoMinas era governado por FernandoPimen-
tel (PT), cuja administração foi um desastre e que
envergonhouopróprio partido.

Reconhecimento sem salário

Não consigo entender como o governador Zema
consegue fazer um discurso fora da sintonia de
suas decisões. Um exemplo claro é o jogo de cena
quetenta fazercomasegurançapúblicadoEstado,
que não anda nada satisfeita com ele. O chefe do
Executivo,em2020,apresentouprojetoderecompo-
sição salarial de 43%, compagamento em três eta-
pas. Estranhamente após a Assembleia Legislativa
votar a proposta ele optou por não sancionar, pa-
gandoapenasaprimeiraparcelade13%.Oquecha-
maatençãoéqueconstantementeele temutilizado
as redes sociais para elogiar a segurança no Esta-
do, apresentando dados de diminuição do índice
de criminalidade emMinas. Vale salientar que está
programadoparaopróximodia21,emBeloHorizon-
te,manifestaçãodos integrantesda segurançapú-
blica. Aliás, Zema deveria saber que discurso não
enche barriga de ninguém.

Ponte São Francisco

A boa notícia da semana é o anúncio do Governo
do Estado de autorização para o início dos serviços
de construção daponte sobre o Rio São Francisco e
melhoramentoepavimentaçãodavariantedeaces-
so a ponte no trecho São Francisco/ Pintópolis, na
RodoviaMG402.Osserviçosestãoprevistosparaini-
ciaremnapróxima terça-feira, (15) tendo como res-
ponsável o Consórcio KPE/NE PonteMG-402.

Prazo final

Tenhoditoqueafederaçãopoderásepultarvárias
agremiações,apesardenumprimeiromomentopa-
recerfavorável,principalmentepeloschamadospar-
tidos estruturados. A decisão do STF de ampliar o
prazo para 31 de março para o registro das federa-
çõespartidáriaséapenasumfôlegoamais.Napráti-
ca, os partidos perdem suas identidades, já que as
legendasterãoquefuncionarcomoumblocoúnico,
ou seja, combancada unificada noCongresso.

Aliado de Zema

Estamosassistindováriosdeputadosestaduaisfa-
zendojurasdeamoraogovernadorZema.Ointeres-
santeéquesãoparlamentaresquehojesãopartede
agremiações com tendência a abandonar o barco
fazendoparte de federação contrária a Zema.

Hipocrisia

NINGUÉMASSUME–Tarifa subiu deR$ 3,20 paraR$ 3,75; procurador diz quevalor foi decidido em

conjunto como consórcio,masMocBus afirma que reajuste é de responsabilidade apenas da prefeitura

Márcia Vieira

Repórter

Usuáriosdotranspor-
te coletivo urbano em
Montes Claros recla-
mam dos constantes
atrasos e da superlota-
ção dos veículos. Com a
tarifaaR$3,75,desdeja-
neiro de 2022, a dona
de casa Cássia R. diz
que esperava um servi-
ço mais eficiente. Em
tratamento ortopédico,
ela reclama que não po-
decaminharlongasdis-
tâncias e frequente-
mente usa o transporte
do bairro Morada do
Parque até o Centro pa-
ra ir às consultas.

“Não é fácil tirar esse
dinheiro do bolso para
pagarumserviçosaben-
do que estarei mais ex-
posta aos riscos da Co-
vid-19 ao usar o trans-
portepúblico.Estou em
tratamento médico e
preciso me deslocar pa-
raconsultas.Ouseja,de
um lado existe a situa-
ção de cuidado, mas, ao
mesmotempo,paratra-

tardeumproblema,posso
provocar outro e arriscar
minha vida, mas não te-
nho alternativa”, diz.

“Sou usuária das linhas
4701 e da 5803. Essa rara-
mente passa e quando o
faz está sempre atrasada.
A 4701 está sempre lotada
e às vezes nem para no
ponto de tão cheia. Chego
atrasada ao trabalho, com
muito stress e preocupa-
ção”, lamenta M.S.F.

As linhas citadas fazem
o trajeto entre os bairros
Acácias e Major Prates e
Belvedere e Sapucaia, res-
pectivamente.

EMBATE

O problema estaria ocor-
rendopelapoucaquantida-
de de veículos circulando.
De acordo com a adminis-
traçãomunicipal,ademan-
da mínima de 90 ônibus
não é cumprida pelo Con-
sórcio MocBus, que tem a
concessão do serviço.

OprocuradorOtávioRo-
cha afirmou que de acor-
do com recomendação do
Ministério Público já em
fevereiro deveria estar em

prática a recolocação da
frota, entretanto, em ins-
peçãorealizadapelomuni-
cípio,foiconstatadaadefa-
sagemdoserviço.Oprocu-
rador informou que a res-
ponsabilidade de repor os
ônibus é do Consórcio e
que a tarifa, que aumen-
toudeR$ 3,20paraR$3,75,
foi decidida em conjunto
com a MocBus.

“O estudo indicou que a
tarifa cobre os custos da
operação e ainda permite
lucro. O município está
agindo, mas em virtude de
umadecisãojudicial,quees-
peramosquecaia,nãopode-
mos aplicar multas ao con-
sórcio”,disseOtávio,ressal-
tando que, caso as reade-
quaçõesnãosejamfeitaspe-
lo consórcio, o município
poderá rever a tarifa.

O QUE DIZ A MOCBUS

“Estamos cumprindo o
contrato. Nas últimas se-
manas tivemos uma defa-
sagem nos nossos colabo-
radores (motoristas e co-
bradores), afastados por
estarem com Covid ou in-
fluenza. Temos cem ôni-

bus disponíveis, só que de-
vido ao alto número de
atestados esse número no
momento está defasado.
Assimque essa situação se
normalizar, automatica-
mente regularizaremos
também o número de veí-
culos circulando, que são
cercade80”,dizJoão Neto,
Gestor de Comunicação e
Marketing da MocBus.

Questionado sobre o va-
lor da tarifa, o gestor pon-
tuou que o prejuízo, em
torno de R$ 30 milhões,
ocasionado pela redução
do serviço durante o pico
da pandemia, foi minimi-
zado, mas não resolveu a
situação. Ele diz que o au-
mentodatarifafoiumade-
cisão unilateral da prefei-
tura e o consórcio não te-
ve participação.

Sobre a superlotação
dos ônibus, João Neto
afirmou que ela existe
“somente nos horários
de pico” e que o motoris-
ta não tem autonomia pa-
ra impedir que opassagei-
ro acesse o ônibus, não
podendo deixar pessoas
esperando no local.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEO QUEIROZ
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Golpe ‘instagramável’

Geral

Invasão de hackers a perfis particulares da rede social sobe 270% emMinas

- Não clique em links de ofertas, prêmios ou
cadastros, recebidos por “direct” do Instagram, por
WhatsApp, por SMS ou por e-mail
- Não forneça dados pessoais em conversas com
desconhecidos por redes sociais, nem reencaminhe
mensagens recebidas por SMS. Com os dados
fornecidos pela vítima, os criminosos vão tentar
entrar na sua conta do Instagram e clicar na
opção “esqueceu a senha?”. O Instagram irá enviar
um código para recuperação para o telefone da
vítima por SMS. Os infratores dizem que esse é um
código para promoção. Quando a vítima lhes envia
o SMS ou código, os golpistas têm acesso à conta.
- Ative a verificação em duas etapas de sua conta
no Instagram, optando preferencialmente pelo uso
de aplicativos de autenticação ao invés do envio de
SMS
- Alerte parentes e familiares, especialmente os
mais idosos, sobre como esse tipo de crime ocorre e
orientando-os a adotar os cuidados acima.

Da Redação

Hoje em Dia

As invasões de perfis
doInstagramaumenta-
ram mais de 270% em
Minas. Hackers aces-
sam as contas para pos-
tar anúncios de produ-
tosfalsoseobterdinhei-
ro. Há relatos de víti-
masquerecebemamea-
ças e chantagens dos
criminosos.

Apenas em janeiro
deste ano, 388 golpes
foram registrados. No
último semestre de
2021, a média era de
104 ocorrências a ca-
da 30 dias. Os dados fo-
ram apresentados on-
tem pela Coordenado-
ria Estadual de Com-
bate a Crimes Ciber-
néticos (Coeciber), do
Ministério Público.

“É um dos golpes ci-

bernéticos de maior inci-
dência neste início de
ano”, disse o coordena-
dor da Coeciber, o pro-
motor de Justiça Mauro
Ellovitch.

Segundo ele, a maneira
mais comum de apropria-
ção de perfis se dá por
m e i o d o s c h a m a d o s
“phishing ou engenharia
social”. Criminosos en-
viam uma mensagem pe-
lo Instagram, por Whatsa-
pp, por SMS ou por e-mail,
geralmente com ofertas
ou prêmios.

As mensagens mais co-
munssereferemadescon-

tosemrestauranteouhos-
pedagens, ofertas de mi-
lhas em passagens aéreas,
oferecimento de verifica-
ção de conta para influen-
ciadores e outros tipos de
promoções.

“Às vezes, a falsa ofer-
ta de hospedagem se re-
fere, por exemplo, a um
hotel que a própria víti-
ma marcou no seu perfil
do Instagram”, afirmou
o promotor.

Junto com a mensagem
ou na sequência do diálo-
go, os criminosos enviam
umlink que,quandoclica-
do, oferece acesso aos da-

dos do titular da conta.
“Se os suspeitos não pos-

suem esses programas,
eles pedem que a própria
vítima forneça dados so-
bre sua conta e uma men-
sagem que ela receberá
por SMS. Essa mensagem,
na verdade, é o código de
recuperação de senha da
conta do Instagram”, in-
formou o MP.

Com os dados obtidos,
os suspeitos acessam a re-
de social, mudam a senha
e os dados de verificação.
Assim, o verdadeiro titu-
larperdeocontroledacon-
ta e o grupo passa a ofere-
cer ofertas por produtos.

Para se proteger, a pri-
meira dica é não clicar
em links de ofertas, prê-
mios ou cadastros, recebi-
dos nas mensagem e nun-
ca fornecer dados pes-
soais nas conversas pelas
redes sociais.

u

Como se proteger

u SAIBA MAIS

CUIDADO–Nunca clique em links de ofertas, prêmios ou cadastros recebidos por direct do Instagram,Whatsapp, SMSou e-mail

PEXELS/DIVULGAÇÃO

Às vezes, a falsa oferta de
hospedagem se refere, por exemplo,
a um hotel que a própria vítima
marcou no perfil do Instagram
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Luana Z é artista plástica há mais de 20 anos, com
influências da literatura de cordel. Desde pequena,
faz desenhos e pinturas para a família e amigos.
Tanto que alguns nem ela se lembra. O tempo
passou e ela se dedicou a esta carreira que faz com
tanto amor. Seu trabalho se destaca pela
monocromia, onde o preto e traços mais retos e
pontiagudos que representam mais certa
agressividade, um sofrimento vivido, mas com
certa leveza no branco e nos pontos arredondados
de muita coisa boa, felicidades, conquistas, paz de
quem conseguiu driblar certas dificuldades.
“Muitos detalhes do sertão, da seca, do que vi e
ouvi, coisas do dia a dia, da fé que cresci
vivenciando, da fé que construí em mim. Vivências
que se tornaram inspirações”, conta.
Para acompanhar os trabalhos da artista, acesse:
@atelizze
@lu.ana.z
www.atelize.com

Contemporaneidade
montes-clarense

Adriana Queiroz
Repórter

No ano do Centená-
rio da Semana de Arte
Moderna, a artista plás-
ticaLuanaZ fezumare-
leitura do famoso qua-
droAbapuru,deTarsila
do Amaral, uma das
mais importantes pin-
toras brasileiras do mo-
vimento modernista. O
trabalho faz referência
ao Catopê.

Os célebres dias de
1922 foram marcados
por intensa manifesta-
ção artístico-cultural e
reuniu diversas apre-
sentaçõesdedança,mú-
sica, recital de poesias,
exposiçãodeobras,pin-
tura e escultura, além
de uma série de pales-
tras. Para Luana Z, uma
grandecontribuiçãopa-
ra a arte na nossa con-
temporaneidade de to-
das as formas possíveis
e inimagináveis.

“A arte moderna foi a
primeira quebra do tra-
dicionalismo na arte, a
buscapelaexperimenta-
ção e liberdade de cria-
ção. Trouxe diversas ex-
pressões como, por
exemplo, o cubismo,
que está muito presente
nas minhas obras”.

Luana Z conta que
abatopêéumareleitura
do Abapuru. “Nesta
obra o personagem não
apresenta a cabeça pe-
quena e sim de estatura
normalporqueéumser
pensante, que questio-

na, mas que continua com
as dificuldades”, explica.

Asfitaseococáhomena-
geiam aos catopês, maru-
jos e caboclinhos de tradi-
ção, arte e cultura da re-
gião. “Ele observa o sol es-
caldante que parece não
terfim,muitocaracterísti-
ca da região norte-minei-
ra, com pouca chuva, sim-
bolizando a dura rotina
do trabalhador”, conta.

Ocactofaz umareferên-
cia à vegetação de regiões
secas, mas que ainda as-
sim insiste em florir.

“Opégrandeémeu,sem-
pre sofri bullying na esco-
la por causa do meu pé
também, o segundo dedi-
nho torto parecendo uma
seta para o lado, mas hoje
meamoemeaceito dafor-

ma que sou, e isso está re-
presentado com o coração
no pé. As linhas em bran-
coondeeleestásentadore-
presenta o movimento de
um personagem que não
para e não desiste”, revela.

Os projetos no ateliê da
artista não param. O que
falta é tempo pra realizar
todasasideiasquevãosur-
gindo no dia a dia.

“Neste momento estou
trabalhando em algumas
releituras de obras consa-
gradas para trazer mais
proximidade do público
com meu estilo preto e
branco. Tenho também
projetos relacionados a
moda, joias e semi joias,
além de peças de decora-
ção mais acessíveis ao pú-
blico”, conta.

u “Abatopê é releitura do Abapuru com junção ao catopê, uma homenagem
ao centenário da Semana da Arte Moderna”, diz artista plástica

Cultura

u SAIBA MAIS
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Onoivo com

seu irmão

Jones Barreto,

o pai Jones

Correa da

Silva e o primo

EnioBarreto

Commuita

alegria, os

noivos Emilly

e Lucas Victor

brindameste

dia especial

Os pais da noiva,MarleneNascimento eMaurelio

Miranda Silva, os noivos Emilly e Lucas, e os pais

donoivo, FátimaRegina Barreto Correa e Jones

Correa da silva

Na saída da igreja, Emilly e Lucas vibramoSonho

realizado!

Noiva emadrinhas: Rayana Barreto, Elena

Domingues, Lilian Freitas, Jessica Cardoso,

EmillyNascimento, IngredyNascimento, Vanilza

Costa, IsabelaMesquita eAdrielleNascimento

Noivoepadrinhos:WagnerFreitas, JonesBarreto,EnioBarreto,ThiagoCotta,

LucasBarreto,FábioCosta, JordaneNascimento,GustavoCarvalhoeAndré

AlbuquerquedeMorais.Crianças:PyetroFreitas,MiguelFreitaseKaiqueCosta

A foto

perfeita, no

cenário

perfeito!

A aconchegante Igreja Santa Clara, em Montes Claros, foi o cenário
perfeito para selar a união da médica Emilly Nascimento Silva com o
advogado Lucas Victor Barreto Corrêa. Ao som do grupo musical Cimara
Dias, a noiva surgiu belíssima em um maravilhoso vestido Via Sposa, sob
o olhar atento de familiares e convidados, até o altar. A cerimônia condu-
zida pelo padre Gladson foi emocionante! Após o evento religioso, os

convidados foram direcionados para a Chácara Vichi Maria, onde uma
linda recepção os aguardava. O espaço foi todo decorado por Cézar Cos-
ta, uma linda mesa composta com bolo do Mundo Doce e doces Jabbur
Sweet Gourmet. O buffet foi comandado porMix Gourmet, com umdelicio-
so cardápio. O cerimonial ficou a cargo da competente Nayara Fonseca e
sua equipe Ápice Cerimonial. Confiram fotos de Gui Soares.

O elegante ‘sim’ de Emilly e Lucas Victor

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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ASemanadeArteModernade 22, realizadade 11
a 18 de fevereiro de 1922 no Teatro Municipal de
São Paulo, contou com a participação de escrito-
res, artistas plásticos, arquitetos e músicos. O
idealizador deste evento artístico cultural foi o
pintor Di Cavalcanti.
O objetivo era renovar o ambiente artístico e

cultural da cidade com “a perfeita demonstração
doqueháemnossomeio: emescultura, arquitetu-
ra,música e literatura, sobopontode vista rigoro-
samente atual”, como informavaoCorreio Paulis-
tano a 29 de janeiro de 1922.
A produção de uma arte brasileira, afinada com

astendênciasvanguardistasdaEuropasem,contu-
do, perder o caráter nacional, era umadas grandes
aspirações que a Semana tinha em divulgar.
Era o primeiro centenário da Independência e os

jovens modernistas pretendiam redescobrir o Bra-
sil, libertando-o das amarras que o prendiam aos
padrões estrangeiros. Seria, então, ummovimento
pela independência artística do Brasil.
Osartistasbrasileirosestavamsemovimentando

para criar uma identidade nacional, fugindo das
regrasdopassado.A ideiaeraacompanharodesen-
volvimento das artes na Europa e introduzir e fir-
mar a identidade nacional.
Na primeira noite (13 de fevereiro), Graça Ara-

nha, que, como membro da Academia Brasileira
de Letras, conferia ao eventoumar de respeitabi-
lidade, profere a conferência “A Emoção Estética
da Arte Moderna”, ilustrada com poemas decla-

mados por Guilherme de Almeida e Ronald de
Carvalho, acompanhados por Ernâni Braga ao
piano, executando, de Eric Satie, a paródia da
Marcha Fúnebre de Chopin.
A segunda noite (15 de fevereiro) começa com um

discurso de Menotti del Picchia sobre romancistas
contemporâneos,acompanhadopor leituradepoe-
sias e números de dança. É aplaudido.
Mas quando foi anunciado Oswald de Andra-

de, começaram as vaias e insultos na platéia. É
lido o poema “Os Sapos”, de Manuel Bandeira,
por Ronald de Carvalho.
Asvaiassóparamquandosobeaopalcoaaclama-

da pianista Guiomar Novais. Após, Mario de Andra-
de, sob vaias, lê poemas que constituíram o livro A
Escravaquenãoé Isaura, RenatodeAlmeida critica
o Parnasianismo e Villa-Lobos entra no palco de
chinelos (pois teria um calo no pé) e guarda-chuva,
indignando o público.

A últimanoite (17 de fevereiro) é totalmente dedi-
cada à música de Villa-Lobos. As vaias continuam
até que a maioria pede silêncio para ouvi-lo. Os
instrumentistas tentam executar as peças incluí-
das no programa apesar do barulho feito pelos es-
pectadores e levam o recital até o fim.
Os instrumentistas tentam executar as peças in-

cluídas no programa apesar do barulho feito pelos
espectadores e levam o recital até o fim.
ASemanadeArteModerna foi odivisordaságuas

na arte brasileira. E esse movimento se consolidou
entre os anos 1922 e 1930. A Semana é responsável
pela transformação da arte no país e influenciou
vários movimentos que a seguiram.
Palestra foi proferida por Artur Laizo na passa-

gem dos 100 anos da Semana de Arte Moderna.

Semana de Arte Moderna de 1922

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

A Semana de Arte Moderna foi o
divisor das águas na arte
brasileira. E esse movimento se
consolidou entre os anos 1922 e
1930. A Semana é responsável pela
transformação da arte no país e
influenciou vários movimentos
que a seguiram
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Móveis ficam pra depois

Economia

Setor foi o que mais recuou no 2º semestre de 2021, com queda de 19,4%

Conforme a pesquisa do IBGE, além do setor de móveis e
eletrodomésticos, outros quatro apresentaram queda no
segundo semestre de 2021: Livros, jornais, revistas e
papelaria (-9,7%), Equipamentos e material para escritório,
informática e comunicação (-8,6%), combustíveis e
lubrificantes (-3,1%) e hipermercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e fumo (-2,6%).
Por outro lado, artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (4,3%), Tecidos,
vestuário e calçados (3,8%) e outros artigos de uso pessoal
e doméstico (0,7%) tiveram resultados positivos na
comparação com o segundo semestre de 2020.
Apesar do recuo no último mês do ano, o acumulado de 2021
apresentou crescimento de 1,4% em relação a 2020. Esse
resultado foi possível porque, conforme explica o IBGE, o
varejo teve no ano passado um primeiro semestre de 6,7%
de alta. A sequência de quedas se deu no segundo semestre,
cujo recuo foi de 3%. O comportamento foi inverso ao do ano
de 2020, que teve queda no primeiro semestre (-3,2%) e alta
no segundo (5,1%).

u

u SAIBA MAIS

ENCOSTADOS – Perda de poder aquisitivo da população leva à compra de mobiliário novo para o

final da fila das prioridades

João Sampaio

Do Hoje em Dia

Fortemente impac-
tado pela alta nos cus-
tos da matéria-prima
e pela perda de poder
aquisitivo da popula-
ção, o setor de mó-
veis teve no segundo
semestre de 2021 o
pior resultado entre
os oito grupos de co-
mércio varejista do
país, com queda de
19,4% nas vendas, de
acordo com a Pesqui-
sa Mensal do Comér-
cio (PMC), divulgada
pelo IBGE (Fundação
Instituto Brasileiro
de Geografia e Esta-
tística) . Em todo o
p a í s , o i n d i c a d o r
apresentou queda de
0,1% em dezembro
em relação ao mês an-
terior. Em Minas, o
recuo foi de 1,7%.

P a r a L e o n a r d o
Tristão, gerente co-
m e r c i a l d o B o u l e -
vard Decor, loja de
móveis e decoração,
a explicação para o
baixo desempenho
do setor passa por
três fatores: o encare-
cimento da matéria-
prima, uma vez que
grande parte dos in-
sumos é importada e
portanto cotada em
dólar. Outro ponto é
a p e r d a d e p o d e r
aquisitivo da popula-
ção, e com isso adian-
do compras que não
são tidas como essen-
ciais; e por fim a pró-
pria pandemia de co-
ronavírus, que afe-
tou a circulação e mo-
vimento nas ruas.

“Isso tudo repercu-
te nos preços ao con-
sumidor final, já que

é um processo em ca-
deia”, resume o gestor.

IMPORTAÇÕES
Ainda segundo Leonar-

do Tristão, muitos mate-
riais fundamentais para
a fabricação de móveis,
como espuma, tecidos e
couros, são importados e,
portanto, cotados em dó-
lar. A moeda norte-ameri-
cana continua muito va-
lorizada em relação ao
real (R$ 5,24 pelo câmbio
de 9/2). Como se isso não
bastasse, vários desses in-
sumos básicos estão em
falta no mercado, daí seu
natural encarecimento
pela lei da oferta e da pro-
cura.

“Se um tempo atrás os
reajustes eram previsí-
veis, na conjuntura atual
isso se tornou impossí-
vel; é tudo imprevisível e
temos então reajustes
constantes”, explica.

Com os custos de produ-
ção cada vez mais caros,
não há alternativa para o
comerciante a não ser
também encarecer o pro-
duto final, como relata
Quintão. Ele estima que o
aumento médio nas mer-
cadorias ficou entre 40%
e50% ao longo do ano pas-
sado, o que contribui pa-
ra afugentar ainda mais
o consumidor.

“Como o mobiliário
não é um produto de ex-
trema necessidade, as
pessoas acabam adian-
do a compra até quando
puderem; muitos prefe-
rem reformar os mó-
veis e só vão trocar mes-
mo quando os atuais es-
tiverem caindo aos pe-
daços”, diz.

DIFICULDADES
Conforme o IBGE, a

atividade de móveis –

que forma um grupo
pesquisado ao lado de
eletrodomésticos – teve
queda também na pas-
sagem de novembro pa-
ra dezembro (-17,6%).
Com isso, a atividade re-
gistra sete meses conse-
cutivos de resultados
negativos na compara-
ção interanual, tendo
exercido o maior impac-
to (-1,8 ponto percen-
tual) no total do varejo
para o ano.

“A perda de 7,0% com
relação ao ano de 2020,
inverte a trajetória de al-
ta (10,6%) registrada na
passagem de 2019 para
2 0 2 0 c o m r e l a ç ã o a
2019”, explica o gerente

da pesquisa do IBGE,
Cristiano Santos.

Para ele, o segmento
passa ainda por dificul-
dades para se adaptar
ao rearranjo no consu-
mo que ocorreu para es-
ses produtos em decor-
rência da pandemia.

“Houve uma antecipa-
ção de compras por par-
te dos consumidores,
q u e r e s u l t o u e m u m
crescimento rápido se-
guido de queda. Além
desse deslocamento do
consumo, o setor sofre
interferência da alta do
dólar e da redução da
renda e, portanto, do po-
der de consumo da po-
pulação”, avalia.

HELENA PONTES/AGENCIA IBGE NOTICIAS
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Nos planos do ‘Turco’
Lucas Borges

@lucaslborges91

O início de trabalho
de “Turco” Mohamed
no comando do Atléti-
co vem sendo pauta-
do pelo rodízio do
elenco nas primeiras
rodadas do Campeo-
nato Mineiro.

Emcinco jogos dispu-
tados até o momento, o
treinador alvinegro
mandou a campo uma
formação considerada
alternativa em três.

Nessecenário,doisjo-
gadores com situações
distintas no atual elen-
co ganharam oportuni-
dades.

O primeiro deles é o
volante Tchê Tchê, que
iniciou jogando nos
três compromissos em
que as peças considera-
das titulares não foram
acionadas.

Com o empréstimo
junto ao São Paulo
vencendo em 31 de
maio, o meio-campis-
ta tem o futuro indefi-
nido no Galo.

Para ficar com o jo-
gador em definitivo,
o Alvinegro tem que
pagar cerca de 3,5 mi-
l h õ e s d e e u r o s
(R$20,97 milhões) ao
Tricolor Paulista.

Até o momento a di-
retoria atleticana não
sinalizou que desem-
bolsará para contar
com o volante.

A contratação deOtá-
vio e o retorno de Gui-
lhermeCastilho,quepo-
dem atuar na mesma
faixa de campo que
Tchê Tchê, tornam im-
provável a permanên-
cia do meio-campista
na Cidade do Galo nos

moldes de negócio apre-
sentados até o então.

Entretanto,apesardain-
certeza sobre a continui-
dade do volante para a se-
quência da temporada e a
proximidade do fim do
vínculo, “Turco” Moha-
med afirmou que conta
com o jogador até quando
for possível.

“Eutenho que usar os jo-
gadores disponíveis, e
Tchê Tchê é um deles, até
maio vai estar conosco e
ele tem que treinar e jogar
como todos. Depois, se ele
vai sair ou ficar, isso de-
pendeda direção. Hoje,es-
tá na equipe e tenho que
lhedaramesmaoportuni-

dade que dou a todos. En-
tão, ele vai competir por
umavagaeestácompetin-
do como todos os outros”,
disse o técnico, após a der-
rota para URT, na última
quarta-feira (9).

SÁVIO

Quem também recebeu
a oportunidade de atuar
neste começo de trabalho
de “Turco” foi o atacante
Sávio, nome frequente-
mente pedido por parte
da torcida do Atlético.

Aos 17 anos, e conside-
rado uma das grandes
promessas da base alvi-
negra, o jogador fez a es-
treia em 2022 no duelo

em Patos de Minas, co-
mo titular.

Após a partida, o co-
mandante do Galo fez
q u e s t ã o d e e l o g i a r a
atuação de Sávio, afir-
mando que o jovem rece-
berá mais oportunida-
des na temporada.

“Muito bom por ser o
primeiro jogo, excelente.
Mas também estava em
dificuldade, foi muito gol-
peado. Recebia a bola lon-
ge do gol, porque não po-
díamos levar a bola bem
jogada, mas fez isso mui-
to bem e temos confian-
ça nele. Seguramente te-
rá muitos minutos neste
ano de 2022”.

Esportes

INCÓGNITA–Como empréstimo junto ao São Paulo terminandono fimdemaio, o volante Tchê Tchê tem
futuro incerto

Técnico do Galo confirma intenção de seguir usando Tchê Tchê e Sávio

60
soma Tchê Tchê com a camisa

do Atlético, desde abril de 2020

PEDRO SOUZA/ATLÉTICO

jogos

“Tenho
que usar os
jogadores
disponíveis, e
Tchê Tchê é
um deles. Até
maio vai estar
conosco”, disse
“Turco”
Mohamed
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Estasemanaosmovimentos começaramintensos
na região do Parque Nacional das Cavernas do Pe-
ruaçu,queenvolveosmunicípiosde Januária, Itaca-
rambieSãoJoãodasMissões.Omotivoseráagrava-
çãodanova novela das sete, “Cara e Coragem”, que
colocaráoparquecomoumdosprincipaiscenários.
O episódio traz bastante ânimo aos moradores e
comerciantes locais, que têm a expectativa de uma
melhora econômica com a divulgação de um dos

principais atrativos turísticos do Norte de Minas. A
novelaterácomoprotagonistasaatrizPaolaOlivei-
ra e Marcelo Serrado. Que farão cenas no Peruaçu,
LapinhadaSerraeSerradoCipó. Emumdoscapítu-
los, os dublês precisarão encontrar uma pasta com
uma fórmula importante. Foram contratados para
umamissão pela poderosa dona de uma siderúrgi-
ca, Clarice (Taís Araújo). Cavernas do Peruaçu, uma
sugestão para quem ainda não conhece.

CrossTriathlon,tambémchamadode“X-Tri”,éuma
modalidade off-road. Troca-se o asfalto da cidade
porumdesafioemmeioànatureza.Anataçãosegue
em águas abertas. O ciclismo incorpora-se ao MTB
com obstáculos naturais. E, por fim, uma corrida de
montanha (Traill Running),ondeosatletasenfrenta-
rãocaminhosdeterra.EpelaprimeiravezMontesCla-
ros colocará o Byd Cable Park como palco para este
grandeevento,queestácomprevisãoparaoprimeiro
semestre deste ano. O organizador Triatleta Junior
Maia jáconfirmouqueosdesafiosserão700mdena-
tação,20kmdeMTBe5kmdetrail running.Embreve
divulgaremosadata.

Mais um sucesso da Maratona Serra Geral de
MTB, organizado pela Associação Bike Clube de
Janaúba e o apoio da Divisão de Turismo e de Es-
portes da Prefeitura Municipal. Com a presença
de 240 atletas de 33 cidades e quatro estados, en-
frentaram um percurso de 71 km que envolveu as
comunidades de Jataí, Jatobá, Taboquinha, Terra
BrancaeBarreirodaRaiz.Parabénsaosorganiza-
dores, prefeituramunicipal, patrocinadoreseaos
atletasenvolvidos.Que Janaúbaentrena rotadas
competições estaduais e nacionais, assim como
no cicloturismo.

Cross triathlonemMoc MaratonaSerraGeral

Cavernas do Peruaçu na Globo

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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